
LIMPEZA 
Onde o bem se mos­

tre por edificação do bem 
de todos, a limpeza com­
parece na base de todos 
os serviços. 

A fim de que produza, 
com segurança, a gleba 
aguarda o concurso da en­
xada contra o crescimento 
da erva daninha. 

O laboratório reclama 
instrumentos esterilizados 
para que o remédio alcan­
ce os fins a que se destina. 

O lar espera faxina 
diária, na preservação da 
saúde dos moradores. 

O livro, verdadeiramen­
te nobre, demanda rigoro­
sa triagem para que se lhe 
evite, no texto, o prejuízo 
dos termos chulos. 

Nas providências mais 
simples da vida, surpreen­
demos semelhante necessi­
dade. 

Alimento sadio requisi­
ta seleção de produtos. 

Água, para servir, quer 
filtragem. 

Roupa não segue sem a . 
cooperação da lavanderia. 



Vias públicas solicitam 
esgotos. 

Nas mesmas circunstân­
cias, diante das posições 
desagradáveis da alma, que, 
de fato, equivalem a per­
turbações e moléstias obs­
curas da mente, é necessá­
rio saibamos usar a lixí­
via da paciência, aclaran­
do raciocínios e renovan­
do emoções, definindo ati­
tudes e policiando pala­
vras, na certeza de que 
toda cura espiritual exige 
a limpeza do pensamento. 

A L B I N O T E I X E I R A 

OUVINDO A 
NATUREZA 

Em todos os ângulos 
da Vida Universal, encon­
tramos, patentes, os recur­
sos infinitos da Sabedoria 
Divina. 

A interdependência e a 
função, a disciplina e o 
valor são alguns aspectos 
simples da vida dos seres 
e das cousas. 


